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RESUMO

Este  estudo  investiga  os  impactos  da  pandemia  de  Covid-19  no  e-commerce 

farmacêutico brasileiro entre 2019 e 2023, com foco na venda de medicamentos e 

produtos de venda livre (OTC). Durante os períodos de lockdown, observou-se um 

notável crescimento no faturamento do e-commerce farmacêutico, com aumentos 

de  cerca  de  108%  entre  2019  e  2020,  seguidos  por  incrementos  de 

aproximadamente  60%  e  41% nos  anos  subsequentes.  O  volume  de  unidades 

vendidas também apresentou um crescimento expressivo durante esses períodos, 

com aumentos de aproximadamente 109%, 47% e 27% nos mesmos intervalos de 

tempo. A metodologia adotada permitiu uma análise detalhada da relação entre a 

pandemia e o comportamento do e-commerce farmacêutico durante os momentos 

de  restrição,  evidenciando  a  vital  importância  desse  canal  de  vendas  para  a 

disponibilidade de medicamentos essenciais à população em momentos de crise. 

Destaca-se a necessidade de ampliar o escopo temporal para uma compreensão 

mais  abrangente  das  tendências  a  longo  prazo,  especialmente  considerando  o 

papel  crucial  do comércio online de produtos farmacêuticos durante períodos de 

restrição  social.  Esses  achados  ressaltam  a  importância  desses  dados  para 

compreender  o  comportamento  em  situações  de  isolamento  e  para  orientar  a 

preparação organizacional diante de futuras restrições, sublinhando a relevância do 

e-commerce farmacêutico na manutenção do acesso a medicamentos essenciais.

Palavras-chave: E-commerce. Farmácia. Covid-19.



ABSTRACT

This study examines the repercussions of the Covid-19 pandemic in Brazil, focusing 

on  its  impacts  on  the  pharmaceutical  e-commerce sector.  It  conducts  a  direct 

comparison between online sales data – encompassing sales volume, revenue, and 

product categories – and the pandemic period in the country, spanning from 2019 to 

2023, aiming to establish conclusive correlations. The study specifically delves into 

the early stages of the second quarter of 2020, characterized by the implementation 

of  restrictive  measures  such  as  lockdowns,  which  led  to  a  surge  in  demand for 

pharmaceutical products. The objective is to reflect upon and analyze the influence of 

this increased demand for pharmaceutical e-commerce on the societal impacts of the 

pandemic in Brazil. Emphasis is placed on the intersection between technology and 

this new purchasing paradigm, highlighting the significance for individuals to maintain  

access to medications and toiletries, even through online channels amid restrictions. 

In this context, the study also underscores the potential utilization of this data, both 

for  understanding  behavioral  patterns  during  periods  of  social  isolation  and  for 

organizational  preparedness  in  the  face  of  potential  population  movement 

restrictions.

Key-words: E-commerce. Farmácia. Covid-19.



ABREVIATURAS E SIGLAS 

DRE - Demonstração de Resultado do 

E-commerce - electronic commerce

COVID-19 -Coronavirus Disease 2019

OTC - Over-the-counter

MIP – Medicamento isento de prescrição
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1 INTRODUÇÃO

1.1 Contextualização

No Brasil, o cenário farmacêutico passou por significativas transformações ao 

longo dos anos. Em 2001, o país já era reconhecido por possuir uma expressiva 

quantidade  de  farmácias  e  drogarias,  liderando  o  ranking  mundial,  conforme 

apontado por Saad (2001). De acordo com dados recentes do Conselho Federal de 

Farmácia (CFF) (2021), em 2021, o Brasil  contava com 89.879 estabelecimentos 

desse tipo, mantendo-se na liderança em termos de números absolutos.

Apesar  da  notável  acessibilidade  oferecida  pelas  farmácias  à  população 

brasileira,  a  quantidade  massiva  de  estabelecimentos  não  se  traduz 

necessariamente  em  liderança  no  consumo  global  de  fármacos.  A  pesquisa  do 

Institute  for  Healthcare  Informatics  (IMS)  (2021)  revelou  que,  em 2010,  o  Brasil  

ocupava a 10ª posição nesse ranking. Porém, ao longo dos anos, o país ascendeu 

para a 7ª posição em 2015 e alcançou o 5º lugar em 2020.

Um dos fatores relevantes que fomentaram o consumo de medicamentos no 

país foi a lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que estimulou a aquisição de  

medicamentos genéricos a preços mais acessíveis (BRASIL, 1999), beneficiando a 

população em termos de disponibilidade financeira para adquirir esses produtos.

Além de medicamentos, as farmácias brasileiras não se restringem apenas à 

venda de fármacos, mas também incluem uma variedade de produtos na categoria 

de  perfumaria,  englobando  desodorantes,  sabonetes,  shampoos,  entre  outros.  A 

diversidade  desses  itens  resulta  em  uma  concorrência  expressiva  entre  as 

instituições, conforme estabelecido pela Instrução Normativa (IN) nº 09/2009 (Pg 1), 

publicada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

Essa competição impulsionou o comércio eletrônico no Brasil, refletindo uma 

demanda do mercado.  Tanto Andrade e Gonçalves (2017) quanto Correa (2006) 

destacam a relevância do e-commerce em todos os contextos comerciais,  sendo 

uma das estratégias adotadas pelas empresas para se adaptarem às exigências do 

mercado.

A transição para o ambiente digital se tornou ainda mais premente devido aos 

acontecimentos  decorrentes  da  pandemia  de  coronavírus,  declarada  pela 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020. O Brasil adotou medidas 

como o fechamento de estabelecimentos não essenciais, o que desencadeou uma 

mudança  no  comportamento  do  consumidor,  impulsionando  a  preferência  pelo 

comércio eletrônico (HOUVÊSSOU, 2021).

Durante a pandemia de COVID-19, o Brasil enfrentou períodos de lockdown e 

medidas restritivas que impactaram profundamente diversos setores econômicos, 

incluindo  o  mercado  farmacêutico.  As  restrições  impostas  pelo  fechamento  de 

estabelecimentos não essenciais resultaram em uma mudança drástica nos hábitos 

de consumo da população brasileira. As farmácias e drogarias, mesmo consideradas 

serviços essenciais, não ficaram imunes a essas mudanças.

A  necessidade  de  distanciamento  social  e  as  restrições  de  mobilidade 

levaram  os  consumidores  a  buscarem  alternativas  para  adquirir  produtos 

farmacêuticos e de higiene, impulsionando significativamente o comércio eletrônico 

nesse setor. Esse aumento repentino na demanda por plataformas online para a 

compra de medicamentos e produtos de saúde foi uma resposta direta às limitações 

físicas impostas pelo lockdown.

Ao longo do período de restrições, o e-commerce farmacêutico no Brasil não 

apenas se  tornou  uma opção  conveniente,  mas  também uma necessidade  para 

muitos consumidores. A adaptação das farmácias e drogarias ao ambiente digital 

tornou-se crucial para manter a continuidade dos serviços, atendendo à demanda 

crescente por entregas e compras online.

Além  disso,  a  crise  de  saúde  global  gerada  pela  pandemia  reforçou  a 

importância do acesso fácil  e seguro a medicamentos e produtos de saúde. Isso 

influenciou  não  apenas  a  maneira  como  as  pessoas  compram,  mas  também 

reforçou a confiança no comércio eletrônico como uma alternativa viável, segura e 

conveniente.

É essencial explorar como as empresas farmacêuticas se adaptaram a esse 

novo  cenário,  os  desafios  enfrentados  e  as  estratégias  adotadas para  manter  a 

competitividade e satisfazer as necessidades emergentes dos consumidores durante 

e após os  períodos de lockdown. Este estudo visa  compreender  as implicações 

duradouras  da  pandemia  no  mercado  do  e-commerce  farmacêutico  no  Brasil, 

destacando as mudanças,  tendências  e desafios enfrentados por  esse setor  em 

constante evolução.
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1.2 Justificativa

O comércio eletrônico, um recurso que se tornou essencial na sobrevivência 

mercadológica de muitas instituições,  está  experimentando uma expansão global 

significativa,  conforme  destacado  por  Freitas  (2021).  Durante  a  pandemia  de 

COVID-19,  seu  papel  foi  ainda  mais  evidente,  tornando-se  não  apenas  um 

diferencial, mas uma necessidade premente.

Nesse  contexto,  aprofundar  o  cenário  comercial  do  e-commerce na  área 

farmacêutica  revela  os  principais  aspectos  financeiros  presentes  nos  dados 

sistêmicos das indústrias farmacêuticas.

Este  TCC  propõe  uma  investigação  baseada  nos  anos  de  2019  a  2023, 

período que abrange o contexto pandêmico em curso. Essa abordagem permite uma 

exploração detalhada do  atual  quadro  do  e-commerce e  das medidas restritivas 

implementadas no país.

Uma  das  restrições  sociais  mais  impactantes  foi  o  lockdown,  conforme 

descrito  no  Decreto  Nº  525  (SANTA  CATARINA,  2020),  que  suspendeu  o 

funcionamento de diversos estabelecimentos, promovendo um ambiente favorável 

para as compras online.

Estudos como os de Gabellini (2022) e Santos e Dib (2020) evidenciam que o 

e-commerce farmacêutico passou por transformações significativas em resposta à 

pandemia.  Esse setor  está se adaptando a esse novo cenário,  o que destaca a 

importância de investimentos e pesquisas para aprimorar sua gestão.

Outros dados relevantes para embasar o investimento no  e-commerce são 

fornecidos pela Associação Brasileira de Comércio Eletrônico (ABCOMM, 2020). O 

faturamento  recorde  de  mais  de  R$  161  bilhões  em  2021,  representando  um 

crescimento de 26,9% em relação ao ano anterior, demonstra o aumento expressivo 

do  comércio  online  no  país.  Setores  como  moda,  beleza,  perfumaria  e  saúde 

lideraram as categorias com mais pedidos, destacando-se um crescimento de 87% 

no faturamento de venda de remédios pela internet.

Esta  pesquisa,  no  contexto  pandêmico,  visa  correlacionar  o  impacto 

econômico  causado  pelo  lockdown com  o  aumento  expressivo  das  vendas  de 

insumos  farmacêuticos  por  meio  do  e-commerce.  Seus  resultados  poderão  ser 

utilizados tanto em âmbito pessoal, para adaptação ao mercado digital, quanto para 

estratégias de compras institucionais, analisando como as restrições à compra física 
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afetaram esse tipo de comércio. Além disso, o estudo pode ser instrumental para 

estratégias  administrativas,  oferecendo  insights  para  prever  comportamentos 

mercadológicos em situações extraordinárias,  como a pandemia,  permitindo uma 

preparação logística com recursos tecnológicos para atender à demanda online.

1.3 Problema

Quais os impactos mercadológicos decorrentes da pandemia do COVID-19 no 

e-commerce farmacêutico no Brasil analisando o período de 2019 a 2023?

1.4 Objetivos

1.4.1 Objetivo geral 

Analisar  os  resultados  do  e-commerce farmacêutico  decorrentes  das 

restrições sociais causadas pela pandemia de COVID-19 entre os anos 2019 e 2023 

no Brasil.

1.4.2 Objetivos específicos 

1. Examinar o faturamento do e-commerce farmacêutico em âmbito nacional em 

períodos pré e pós pandêmico.

2. Apurar a quantidade de produtos vendidos via  e-commerce farmacêutico em 

âmbito nacional em períodos pré e pós pandêmico.

3. Destacar as categorias com maior relevância no e-commerce farmacêutico.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

No  presente  referencial  teórico  apresenta-se  um  breve  histórico  sobre 

instituição  farmacêutica,  apresenta-se  seu  conceito  através  de  sua  legislação  e 

atuação no ano de 2022. Também se destaca o fenômeno da pandemia do Covid-19 

e alguns de seus impactos na sociedade, tal como decisões políticas, sua situação 

atual e principalmente medidas de restrições. Relata-se a inserção do e-commerce 

na sociedade, assim como seus conceitos e principalmente sua evolução diante dos 

impactos decorrentes das medidas causadas pela pandemia. Verifica-se o estudo de 

mercado assim como seu significado, a fim de compreender os resultados de base 

financeira obtidos da pesquisa, originados de um comércio eletrônico farmacêutico, 

conforme objetivo

2.1 Instituições farmacêuticas

As farmácias e farmacêuticos passaram por mudanças desde o Século XII até 

a contemporaneidade, com a separação entre as profissões farmacêutica e médica, 

conforme indicado pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF, 2021). A legislação 

federal define a farmácia como:

"[...] uma unidade de prestação de serviços destinada a oferecer assistência 
farmacêutica,  atendimento  à  saúde  e  orientação  sanitária  individual  e 
coletiva.  Também  estabelece  a  responsabilidade  solidária  entre 
farmacêutico e proprietário para promover o uso racional de medicamentos" 
(BRASIL, 2014, p. 01).

Essa definição contrasta com as drogarias, frequentemente confundidas. A 

Lei Federal, no art. 4º, XI, Lei 5.991/73 (BRASIL, 1973), define as drogarias como 

estabelecimentos para dispensação e comércio de drogas, medicamentos, insumos 

farmacêuticos e correlatos em suas embalagens originais. Além disso, a mesma lei 

estabelece  que  as  farmácias  são  estabelecimentos  que  manipulam  fórmulas 

magistrais  e  oficiais,  além  de  comercializar  drogas,  medicamentos,  insumos 

farmacêuticos e correlatos, compreendendo a dispensação e o atendimento privativo 

de uma unidade hospitalar ou equivalente de assistência médica.

O  comparativo  entre  esses  conceitos  revela  diferenças  significativas, 

especialmente pelo caráter comercial  predominante nas drogarias.  No entanto,  o 
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Instituto  Brasileiro  de  Defesa  do  Consumidor  (IDEC),  em  2011,  reportou  que  a 

manipulação de medicamentos não é permitida em drogarias.

A Farmácia de Manipulação é um estabelecimento da área da saúde onde 

são  produzidos  medicamentos  e  cosméticos  de  acordo  com  a  necessidade  do 

paciente.  O  processo  de  manipulação  é  feito  de  forma  individualizada  e 

personalizada,  seguindo  a  receita  emitida  por  um  profissional  capacitado  e  a 

legislação vigente de cada município e estado, conforme o Conselho Federal  de 

Farmácia (CFF, 2019).

Atualmente, o conceito mais aceito de farmácia está vinculado à legislação 

vigente. Apesar da diferenciação entre farmácia e drogaria, esses dois ramos são 

considerados um único  serviço,  uma vez que compartilham o mesmo objetivo  e 

estrutura (CRF-SP, 2010).

Diante  do  cenário  evolutivo,  Pereira  (2008)  destaca  que  o  Brasil  vive  um 

movimento  de  intensa  reestruturação  na  área  de  medicamentos,  envolvendo  a 

formação e prática dos profissionais de saúde. Em 2005, a I Conferência Nacional 

de Medicamentos e Assistência Farmacêutica aprovou a atuação junto aos órgãos 

governamentais  para integrar  a farmácia ao sistema de atendimento primário  de 

saúde. Nesse contexto, adota-se o conceito de farmácia como unidade de prestação 

de  serviços  destinada  a  oferecer  assistência  farmacêutica  (RESOLUÇÕES  DO 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA, 2001).

As categorias oferecidas pelas farmácias, segundo a IQVIA (2018), abrangem 

diversos  segmentos.  Entre  elas,  a  prescrição,  que  inclui  medicamentos  tarjados 

como anti-hipertensivos e antialérgicos. Na seção Over The Counter (OTC), estão 

presentes medicamentos isentos de prescrição, além de vitaminas e soluções para a 

saúde  ocular.  Higiene  pessoal,  Perfumaria  e  Cosméticos  englobam  itens  como 

shampoos,  desodorantes,  e  cremes  dentais.  Dermocosméticos  consistem 

principalmente em loções, cremes e protetores solares com formulações específicas.

Outros  segmentos  comuns  incluem  produtos  para  Cuidado  Bebê/Infantil, 

Cuidados ao Paciente, Tratamentos Dermatológicos, Nutricosméticos, Conveniência, 

Alimentos  e  Bebidas,  e  Saúde  Sexual  e  Saúde  Masculina,  cada  um com seus 

produtos específicos (IQVIA, 2018).

Segundo  a  MEDICINASA  (2020),  o  mercado  farmacêutico  teve  um 

crescimento de 13,6% no faturamento de janeiro a outubro de 2020, atingindo um 

volume de R$ 113,02 bilhões, conforme dados auditados pela IQVIA.
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A  Federação  Brasileira  das  Redes  Associativistas  e  Independentes  de 

Farmácias  (Febrafar,  2020)  relatou  um aumento  de  22,95% no  faturamento  em 

2020, totalizando R$ 13,55 bilhões.

De acordo com a Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC), em 

2023, as farmácias brasileiras continuam em ascensão, movimentando R$ 198,8 

bilhões em vendas nos últimos 12 meses até junho, representando um crescimento 

de 13,7% em relação ao mesmo período anterior.

2.2 Cenário pandêmico: Covid-19

A crise epidemiológica teve início no final de 2019, quando um novo vírus foi 

identificado na China, conforme relatado pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS). A OMS caracteriza uma pandemia como a disseminação global de uma nova 

doença que se espalha entre diferentes continentes, após ter afetado inicialmente 

uma região específica como um surto. O vírus foi identificado como uma variação do 

coronavírus preexistente, nomeado como novo coronavírus (SARS-CoV-2), com 

manifestações predominantemente respiratórias (OMS, 2020).

Em 30 de janeiro de 2020, a OMS declarou a situação como uma emergência 

de saúde pública internacional, sendo oficialmente reconhecida como pandemia em 

11 de março de 2020, permanecendo nessa classificação desde então.

De acordo com o New York Times (2022), até dezembro de 2022, foram 

registrados globalmente seiscentos e quarenta e nove milhões de casos e seis 

milhões e seiscentos e cinquenta mil mortes decorrentes da doença. No Brasil, até 

outubro de 2022, foram confirmados 34.746.462 casos, com 687.144 óbitos 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022).

Diante desse cenário de emergência pandêmica, o Brasil implementou vários 

decretos estaduais para conter a propagação da doença, com medidas de controle 

populacional fundamenta das na Lei Nº 13.979 (BRASIL, 2020), que estabeleceu 

diretrizes para isolamento, quarentena, uso de máscaras e outras determinações.

Outras medidas de controle a fim de se evitar a propagação desta patologia, 

são descritas como:
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O isolamento é a separação das pessoas doentes daquelas não infectadas 
com  o  objetivo  de  reduzir  o  risco  de  transmissão  da  doença.[...]A 
quarentena, é a restrição do movimento de pessoas que se presume terem 
sido expostas a uma doença contagiosa, mas que não estão doentes, ou 
porque  não  foram  infectadas,  ou  porque  ainda  estão  no  período  de 
incubação ou mesmo porque, na COVID-19, permaneceram assintomáticas 
e não serão identificadas. [...]O distanciamento social envolve medidas que 
têm como objetivo reduzir  as interações em uma comunidade, que pode 
incluir pessoas infectadas, ainda não identificadas e, portanto, não isoladas. 
(AQUINO, et al. 2020, p, 2425).

Essas medidas são chamadas de intervenções não farmacológicas (INF), que 

são medidas de saúde pública com alcance individual, ambiental e comunitário. As 

medidas individuais incluem a lavagem das mãos, a etiqueta respiratória 

(orientações para evitar contágio por vias respiratórias) e o distanciamento social 

(GARCIA, DUARTE, 2020).

A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  reconheceu  a  necessidade  de 

intervenções não farmacológicas para conter a epidemia, destacando a diversidade 

de  estratégias  aplicadas  entre  os  países.  Cavalcante  et  al.  (2020)  ressaltam  a 

importância de considerar as características locais, sociais e demográficas ao definir 

as estratégias de resposta à epidemia no Brasil,  onde a população heterogênea, 

com disparidades culturais, geográficas e financeiras, pode impactar a adesão às 

medidas não farmacológicas.

Garcia e Duarte (2020) destacam que as medidas comunitárias devem ser 

implementadas  de  forma  cuidadosa,  pois  sua  má  aplicação  pode  acarretar 

dificuldades econômicas e sociais sem proporcionar benefícios à saúde pública.

Werneck e Carvalho (2020) propõem quatro fases distintas para a resposta à 

pandemia: contenção, mitigação, supressão e recuperação. A contenção visa evitar 

a transmissão comunitária, envolvendo rastreamento de viajantes e medidas para 

postergar a disseminação do vírus. A fase de mitigação busca reduzir a transmissão 

para grupos de maior risco, implementando o chamado "achatar a curva" por meio 

de medidas como isolamento vertical e cancelamento de eventos.
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A  fase  de  supressão,  por  sua  vez,  requer  medidas  mais  radicais  de 

distanciamento social, envolvendo toda a população. Nessa etapa, busca-se adiar o 

aumento abrupto de casos até a estabilização da situação ou a disponibilidade de 

ferramentas terapêuticas eficazes, como vacinas. O isolamento horizontal, presente 

nessa fase, impacta diretamente questões econômicas, sociais e psicológicas.

A fase final,  de recuperação, ocorre quando há evidências consistentes de 

redução nos casos. Essa etapa demanda a reestruturação social e econômica do 

país.

Werneck e Carvalho (2022) defendem a análise criteriosa das estratégias de 

isolamento social,  destacando a necessidade de priorizar a preservação de vidas 

diante das diferentes abordagens.

No  contexto  brasileiro,  Houvèssou  (2021)  observa  a  falta  de  adoção  de 

medidas de  lockdown pelo governo federal,  deixando a decisão de confinamento 

parcial a cargo dos estados, o que gerou uma falta de coordenação na gestão da 

situação sanitária nacional.

Em Santa Catarina, o Decreto Nº 525 estabeleceu a quarentena e lockdown 

(BRASIL,  2020).  Contudo,  Caponi  (2021)  relata  a  flexibilização  prematura  das 

restrições, permitindo a reabertura de estabelecimentos e reduzindo o isolamento 

social.

Apesar  das  medidas  adotadas,  Malta  et  al.  (2020)  e  Silva  et  al.  (2020) 

destacam a implementação do  lockdown, que resultou em uma significativa queda 

nos novos casos confirmados, mas também provocou mudanças comportamentais 

na sociedade.

O  lockdown no  Brasil  apresentou-se  de  forma  instável  com  variações  de 

restrição na sua implantação conforme os dados de 2023 da Reuters, que é uma 

agência de notícias britânica, a maior agência internacional de notícias do mundo, 

na  qual  apresenta  os  períodos  em  que  o  lockdown teve  sua  maior  aplicação, 

conforme os seguintes gráficos:
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Gráfico 01 – Política de lockdown em escolas 2020 a 2022.

Fonte: Adaptado de Reuter (2023).

Gráfico 02 – Política de lockdown em locais de trabalho 2020 a 2022.

Fonte: Adaptado de Reuter (2023).

Lima (2020) destaca que durante situações de distanciamento e isolamento, é 

comum  surgirem  formas  de  mal-estar  psicológico,  incluindo  sensações  de 

impotência, tédio, solidão, irritabilidade, tristeza e diversos medos, como o medo de 

adoecer, morrer, perder a fonte de sustento ou transmitir o vírus. Costa et al. (2011) 

indicam  que  o  aumento  no  uso  de  medicamentos  está  relacionado  à  estrutura 

demográfica,  fatores  socioeconômicos,  comportamentais  e  culturais,  perfil  de 

morbidade, características do mercado farmacêutico e políticas governamentais do 

setor. A correlação entre esses relatos sugere que o isolamento pode desencadear 

sensações negativas que levam à busca por medicamentos.



20

O estudo de Malta et al. (2020) revelou vários comportamentos decorrentes 

da pandemia de COVID-19 e do lockdown, incluindo um aumento médio de duas 

horas no tempo diário de uso de computadores pela população. Com o aumento 

significativo da interação online, a restrição de movimentação física e a crescente 

necessidade  de  medicamentos,  as  operações  de  e-commerce  tornaram-se  mais 

proeminentes, e as farmácias precisaram se adaptar a essa demanda de mercado.

2.3 E-commerce

Desde sua origem, as pessoas têm usado as tecnologias disponíveis para 

realizar comércio (RIBEIRO, 2021). Um marco crucial aconteceunosanos70, quando 

as  primeiras  transações  eletrônicas  foram  realizadas.  O  EDI  (Electronic  Data 

Interchange) possibilitava a transferência eletrônica de documentos, enquanto o EFT 

(Electronic  Funds  Transfer)  permitia  a  transferência  eletrônica  de  fundos 

(MENDONÇA, 2016, p. 241).

O e-commerce, inventado por Michael Aldrich em 1979, teve um crescimento 

exponencial  após  a  popularização  da  internet.  Essa  inovação  mudou 

fundamentalmente  a  maneira  como as  pessoas  compram,  vendem,  contratam e 

organizam suas atividades (SCHNEIDER, 2015). Segundo Mendonça (2016), o e-

commerce,  ou  comércio  eletrônico,  permite  transações  eletrônicas  a  qualquer 

momento,  independentemente  do  dia,  horário  ou  local,  abrangendo  trocas  de 

dinheiro por produtos ou serviços (LAUDON; TRAVER, 2017).

Dentre os vários modelos de comércio online, o Business to Consumer (B2C) 

é o mais difundido, envolvendo a venda direta de fabricantes e distribuidores para o 

consumidor final (MENDONÇA, 2016).

A mudança no comportamento de compra dos consumidores online,  como 

indicado por Schiavini (2020a), demonstra que, com a adaptação e a experiência 

satisfatória  de  compras  online,  muitos  superaram seus  receios  iniciais  quanto  à 

segurança e confiança nas entregas. Conforme Mendonça (2016), a comodidade e a 

crescente segurança proporcionadas por empresas de tecnologia estão desfazendo 

o medo de comprar pela internet.

O  cenário  de  expansão  do  comércio  online  intensificou  a  competição  por 

clientes (SCHIAVINI, 2020). Apenas em 2020, surgiram100 mil novas lojas virtuais 
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no Brasil,  resultado do isolamento social  causado pela pandemia do coronavírus 

(ABCOMM, 2020).

O e-commerce brasileiro registrou um faturamento recorde em 2021, com um 

crescimento  de  26,9% em relação  ao  ano  anterior,  segundo  dados  da  Neotrust 

(COSTA, 2021). A pandemia da COVID-19 acelerou essa migração para o consumo 

digital, resultando em um aumento significativo nas vendas online (INGIZZA, 2020).

No que diz respeito aos segmentos de compra online, a saúde apresentou um 

crescimento expressivo, com um aumento de 87% no faturamento das vendas de 

remédios  pela  internet  em 2021 (SILVA et  al.,  2020).  Os  decretos  de lockdown 

levaram as pessoas a adotarem o comércio online como uma opção essencial para 

adquirir diversos tipos de bens (FAVORETE; PEREIRA, 2021).

Outro aspecto crucial é o e-commerce, onde todas as compras são realizadas 

por  meio  de dispositivos  móveis,  como celulares  e  tablets  (RIBEIRO,  2021).  Os 

smartphones  se  tornaram  os  instrumentos  mais  utilizados  para  compras,  sendo 

práticos e sempre disponíveis quando necessário (FAVORETE; PEREIRA, 2021).

Além  disso,  aplicativos  de  entregas  delivery,  como  o  Ifood,  tornaram-se 

extremamente populares para compras através de dispositivos móveis (FAVORETE; 

PEREIRA, 2021).

2.4 Análise de mercado e gestão financeira

A análise de mercado é um procedimento estratégico que visa coletar dados e 

informações sobre um segmento específico, segundo Silva (2021). Seu propósito 

principal é identificar oportunidades e ameaças presentes no ambiente no qual a 

organização está inserida.

Conforme Chiavenato (2005), o mercado pode ser compreendido como um 

conjunto  de transações.  De um lado,  existe  a oferta:  pessoas ou empresas que 

buscam bens ou serviços. Do outro, a procura: pessoas ou empresas que desejam 

adquirir esses bens ou serviços.

O estudo de mercado, segundo a Universidade Estadual de Campinas (2023), 

envolve  a  coleta,  análise  e  interpretação  de  informações  disponíveis.  Isso  inclui 

dados derivados de censos, distribuição, investigações e análises de resultados.

Para Cendón (2002), a informação é um insumo fundamental na tomada de 

decisões  corporativas.  O  conjunto  de  informações  usadas  pelos  administradores 
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para reduzir incertezas é denominado de "informação para negócios". Dentro dessas 

informações, as análises mercadológicas envolvem fatias de mercado, padrões de 

consumo, comportamento do consumidor, pesquisas de opinião e investimento em 

propaganda, entre outros.

As  informações  financeiras,  de  acordo  com  Cendón  (2002),  abrangem  o 

desempenho  financeiro  das  empresas,  mercado  financeiro  e  outras  informações 

voltadas  para  investimentos.  Isso  inclui  disponibilidade  de  assistência  financeira, 

taxas de câmbio,  custo de crédito  e dados estatísticos  como recenseamentos e 

índices econômicos.

É essencial diferenciar gestão financeira de contabilidade, conforme Gomes 

(2010). A contabilidade fornece dados contábeis para a gestão financeira, permitindo 

que gestores obtenham informações precisas sobre a empresa. Esses dados, como 

matérias-primas da informação, são essenciais para estratégias de gestão, podendo 

ser considerados um grande banco de dados.

Autores como Cheng (1989) e Barbosa (2016) ressaltam que organizações 

com  fins  lucrativos  demandam  uma  gestão  eficiente,  especialmente  a  gestão 

financeira, para se manterem competitivas no mercado.

Pacheco e Morabito (2010) definem a gestão financeira como um conjunto de 

ações  e  procedimentos  administrativos  que  envolvem  planejamento,  análise  e 

controle das atividades da empresa, visando aprimorar seu desempenho econômico.

No  contexto  contábil,  a  Lei  Nº  11.638  (BRASIL,  2007)  torna  obrigatórias 

diversas  demonstrações  financeiras,  incluindo  Balanço  Patrimonial  (BP), 

Demonstração  de  Resultado  do  Exercício  (DRE),  Demonstração  dos  Lucros  ou 

Prejuízos  Acumulados  (DLPAc),  Demonstração  do  Fluxo  de  Caixa  (DFC), 

Demonstração  do  Valor  Adicionado  (DVA)  e  Demonstração  das  Mutações  do 

Patrimônio Líquido (DMPL).

Gomes (2011) destaca a extrema importância da Demonstração de Resultado 

do  Exercício  (DRE)  para  avaliar  o  desempenho  da  empresa  e  a  eficiência  dos 

gestores em obter resultados positivos. Ele enfatiza que o lucro é o objetivo principal 

das empresas e que a administração deve focar na eficiência e competência para 

alcançá-lo.

Moraes (2011) menciona dois fatores primordiais para uma gestão estratégica 

eficaz:  o  gestor  deve  ter  uma  visão  macro  sobre  os  setores  da  empresa  para 

aprimorar  estratégias  e  acompanhar  as  mudanças  de  mercado,  utilizando 
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ferramentas  de  gestão e  aprimorando  técnicas,  sendo  flexível  para  mudanças e 

mantendo controle sobre a gestão financeira.

Em  relação  aos  imprevistos,  Frezzato  (2022)  aponta  que  os  relatórios 

financeiros, originados de demonstrações financeiras como o Balanço Patrimonial 

(BP)  e  a  Demonstração  de  Resultado  do  Exercício,  possibilitam  decisões  mais 

precisas  e  maior  probabilidade  de  acertos,  especialmente  em  momentos  de 

dificuldades como a Pandemia do COVID-19.

Para Barbosa (2016), as drogarias devem controlar custos e despesas, pois o 

sucesso desses estabelecimentos depende da análise de informações para avaliar 

tendências e monitorar os custos das transações. Essa gestão financeira é crucial 

para  seu  funcionamento  e  é  influenciada  por  divergências  administrativas  entre 

modalidades  de  venda,  como  marketing,  logística,  relação  com  o  cliente  e 

segurança.

Mendes (2013) destaca a segurança da informação como um fator relevante 

para os recursos financeiros, mencionando que a comunicação e a tecnologia da 

informação são recursos amplamente utilizados para melhorar o desempenho no 

mercado.

Ao utilizar a tecnologia de informação para vendas através do e-commerce, 

segundo o Sebrae (2014), é fundamental estabelecer uma relação de credibilidade e 

confiança com o público-alvo, garantindo segurança nas operações financeiras para 

evitar acessos não autorizados.

Embora existam diversas opções de pagamento em 2022, incluindo cartões 

de crédito, transferências eletrônicas e boletos bancários, as modalidades variam de 

site  para  site.  No  entanto,  independentemente  do  capital  recebido,  a  Lei 

complementar Nº 87 de 13 de setembro de 1996 (BRASIL, 1996) regulamenta o 

imposto sobre mercadorias, definindo os regimes de tributação para o e-commerce, 

equiparando as empresas virtuais e físicas em termos fiscais e financeiros devido à 

similaridade de atividades, demanda e obrigações fiscais.

Conclui-se,  de  acordo  com Mendes  (2013)  e  Barbosa  (2016),  que  não  é 

necessário  estabelecer  uma  separação  administrativa  financeira  entre  as 

modalidades de vendas (e-commerce e forma física), uma vez que ambas seguem o 

mesmo padrão de tributação, tornando-se um critério de escolha de cada empresa.



24

3 METODOLOGIA

Este TCC é de abordagem quantitativa,  de natureza aplicada,  de  objetivo 

descritivo  e  de  procedimento  documental,  e  a  partir  deste  modelo,  propõe 

correlacionar  o  impacto  que  a  pandemia  do  Covid-19  causou  no  e-commerce 

farmacêutico,  utilizando métodos de coleta de dados quantitativos resultantes de 

vendas, e características descritivas das causas da pandemia.

3.1 Caracterização da pesquisa

Pesquisa  de  natureza  aplicada  interessa-se  pela  aplicação,  utilização  e 

consequências práticas dos dados numéricos obtidos, a fim de formar um resultado 

que  pode  ser  utilizado  como  base  para  mais  estudos.  “Destina-se  a  aplicar  os 

conhecimentos científicos para a solução dos mais variados problemas individuais 

ou  coletivos.  Concretiza-se  por  meio  das  “ciências  aplicadas”  e  “tecnológicas” 

(ASSIS,  2009,  p.  48).  Analisar  os  resultados  do  e-commerce farmacêutico 

decorrentes das restrições sociais causadas pela pandemia de COVID-19 entre os 

anos 2019 e 2023 no Brasil.

Relativo à abordagem, trata-se de uma pesquisa quantitativa, devido ao fato 

de  sua busca de  dados ser  concentrada em resultados  numéricos,  desta  forma 

apresentado  características  estatísticas  para  fundamentação  do  resultado  da 

pesquisa, permitindo uma análise precisa e confiável. Para Michael (2005), o modelo 

quantitativo  é  utilizado  quando  se  necessita  garantir  a  precisão  dos  resultados, 

evitando distorções de análise de interpretação e possibilitando uma margem de 

segurança quanto às inferências.

Classifica-se,  no  que  diz  respeito  aos  objetivos,  como  uma  pesquisa 

descritiva,  na  qual  se  enquadra  adequadamente  para  expor  realidade  fiel  das 

características,  dificuldades  e  conceitos,  objetivando  um  resultado  preciso  de 

informações  comparativas  de  tempo  pré  e  pós  pandêmico  na  organização 

farmacêutica analisando seu e-commerce brasileiro, e para Tonetto (2014, p.182), a 

pesquisa  descritiva  visa  a  descrever  ou  a  mapear  uma  realidade  de  mercado, 

oferecendo  um  retrato  fiel  dessa  realidade.



25

Quanto aos procedimentos, concebe-se o estudo como documental que se 

refere à investigação em material já estruturado e processado da realidade sobre o 

assunto, e  facilita  a  investigação através do estudo do conhecimento  contido  nos 

documentos  utilizados  como  base  na  pesquisa.  Para  Jackon  (2009)  e  Antônio 

(2007),  a pesquisa documental,  propõe-se a produzir  novos conhecimentos,  criar 

formas de compreender os fenômenos e sua forma de desenvolvimento.

3.2 Procedimentos de coleta de dados

Na  busca  de  uma  melhor  compreensão  dos  procedimentos  de  coleta  de 

dados, é realizada uma representação pelo fluxograma (figura 1) que têm por intuito  

traçar o trajeto da pesquisa:

Figura 1 – Fluxograma de coleta de dados.

Fonte: O autor (2023).

1.  Definição  da  pergunta  norteadora:  Quais  os  impactos  mercadológicos 

decorrentes  da  pandemia  do  COVID-19  no  e-commerce  farmacêutico  no  Brasil 

analisando o período de 2018 a 2023.A definição da pergunta foi realizada com base 

na  conexão  entre  os  assuntos  do  impacto  da  pandemia  no  comportamento  da 

população e a demanda no e-commerce farmacêutico.

2. Documentos investigados: De acordo com Rodrigues e Blattmann (2014), 

os  documentos  são  quaisquer  fontes  de  informações  confiáveis  geradas  pelo 
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sistema com base nos dados necessários para conclusão. Utiliza-se de planilhas em 

Excel e Python dos dados de vendas do e-commerce farmacêutico nacional dados 

sistêmicos  do  IQVIA  apresentando  a  evolução  de  vendas  online,  arquivos 

operacionais  de  recursos  para  funcionamento  do  e-commerce,  e  relatórios  de 

comparativos e sínteses entre os documentos anteriores.

3. Dados a serem extraídos: Dados de vendas pelo e-commerce dentre os 

períodos 2019 a 2023 para compará-los.

4.  Organização  visual  de  dados:  Após  a  coleta  de  dados,  os  mesmos  serão 

registrados em planilhas, preparados para análise.

3.3 Análise de dados
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    A análise dos dados tem início após meticulosa seleção de fontes, incluindo 

artigos científicos, materiais jornalísticos e registros sistêmicos. Essa diversidade de 

fontes enriquece a fundamentação teórica e contextual da pesquisa, essencial para 

orientar a interpretação dos resultados.

Posteriormente, é realizada a exploração dos relatórios disponibilizados do 

IQVIA e o acesso aos dados armazenados no Data Lake (sistema farmacêutico 

restrito)  são  cruciais  para  extrair  informações  sobre  as  vendas  no  e-commerce 

farmacêutico.  Essa  etapa  fornece  uma  visão  abrangente  e  detalhada  do 

comportamento do mercado, permitindo identificar padrões e tendências.

O  processo  de  organização  dos  dados  é  uma  fase  crítica,  onde  a 

segmentação, filtragem e estruturação são realizadas de acordo com a política de 

privacidade e os objetivos da pesquisa. Isso assegura a confiabilidade e a relevância 

dos dados analisados.

A análise propriamente dita envolve comparações, correlações e avaliações 

estatísticas  dos  dados.  Essas  etapas  visam identificar  padrões ocultos,  relações 

entre variáveis e validar hipóteses, oferecendo insights valiosos para embasar as 

conclusões.

Os  dados  brutos  são  então  transformados  em  resultados  claros  e 

representativos  quando  analisados,  isso  é  alcançado  por  meio  de  técnicas  de 

visualização, como tabelas dinâmicas e gráficos em Excel e Power BI possibilitando 

uma apresentação objetiva e acessível dos achados da pesquisa. Serão realizados 

os seguintes procedimentos de análise de dados conforme figura 2:

Figura 2 - Fluxograma da análise de dados.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

3.4 Ética na pesquisa

De  acordo  com  a  Resolução  Nº  510  (BRASIL,  2016)  devido  ao  fato  da 

pesquisa tratar-se de procedimento documental, não há necessidade de passar pela 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP
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4 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RESULTADO

Utilizando dados de e-commerce farmacêutico no Brasil, há a possibilidade de 

verificação e comparação entre os anos, e assim vinculá-los com dados pandêmicos 

do país. Essa classificação com base em Sofiato (2022) considerou o ano de 2019 

como pré-pandêmico, os anos de 2020 e 2021 como anos pandêmicos e o ano de 

2022 como pós-pandêmico. Essa distinção é crucial para entender não apenas as 

flutuações nos dados de vendas, mas também os reflexos da pandemia nos padrões 

de consumo. Ao categorizar os anos dessa maneira, podemos traçar paralelos entre 

esses períodos e identificar mudanças significativas nos hábitos de compra. Isso nos 

ajuda a compreender não apenas o impacto imediato da pandemia, mas também a 

evolução e adaptação dos consumidores ao longo do tempo, fornecendo insights 

valiosos para estratégias futuras e tomadas de decisão no mercado farmacêutico 

online.

4.1 Examinar  o  faturamento  do  e-commerce  farmacêutico  em  âmbito 
nacional em período pré e pós-pandêmico

No ano de 2019, o faturamento anual do e-commerce farmacêutico atingiu 

1.995,29  milhões  de  reais.  Esse  montante  inclui  vendas  de  medicamentos 

prescritos,  isentos  de  prescrição  médica  e  itens  de  perfumaria  por  meio  de 

plataformas  online.  Observou-se  um  crescimento  constante  ao  longo  do  ano, 

evidenciado  pelo  aumento  progressivo  no  faturamento  trimestral.  O  mês  de 

novembro se destacou com o pico mais significativo, atingindo 574,03 milhões de 

reais, possivelmente impulsionado pela Black Friday, período em que ocorre uma 

redução temporária de preços e um aumento substancial nas vendas.

No primeiro trimestre de 2019, o faturamento foi de 438,45 milhões de reais,  

representando um crescimento de 33,93% em relação ao mesmo período do ano 

anterior. Esse crescimento se ampliou progressivamente ao longo dos trimestres, 

alcançando um faturamento anual de 1.995,29 milhões de reais, representando um 

aumento de 107,81% em relação a 2018.
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Gráfico 03 – Faturamento do E-commerce Farma em 2019.

Fonte: O autor (2023).

Em 2020, o faturamento do e-commerce farmacêutico registrou uma notável 

trajetória  de  crescimento,  especialmente  após  fevereiro,  marcando  o  início  do 

período  pandêmico  no  Brasil.  Em  março  desse  ano,  o  faturamento  superou  as 

vendas registradas em novembro de 2019, considerada uma época de alta para o 

comércio  eletrônico,  alcançando  um  valor  de  R$  250  milhões  em  vendas. 

Comparando o  faturamento  de março de 2020 com o mesmo período de 2019, 

houve um crescimento de 71%. Em relação ao mês anterior, o aumento nas vendas 

foi de 58%. O Gráfico 4 ilustra o crescimento exponencial observado após o início da 

pandemia. Esse aumento expressivo persistiu até agosto de 2020, período em que 

houve uma desaceleração, embora discreta, mantendo o faturamento em patamares 

elevados em comparação a 2019.

No primeiro trimestre de 2020, o faturamento foi de 587,22 milhões de reais,  

um aumento significativo de 127,12% em relação ao mesmo período de 2019. Esse 

aumento  expressivo  continuou  ao  longo  do  ano,  e  ao  final,  o  faturamento  total 

alcançou  4.146,39  milhões  de  reais,  representando  um  crescimento  anual  de 

107,81% em relação a 2019.
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Gráfico 04 - Faturamento do E-commerce Farma em 2020.

Fonte: O autor (2023).

No ano de 2021, o faturamento do e-commerce farmacêutico continuou a mostrar 

um crescimento consistente, mantendo a tendência ascendente iniciada em 2020. 

Ao longo desse período, o comércio online de produtos farmacêuticos atingiu um 

faturamento  de  6.648,29  milhões  de  reais.  Observou-se  uma  manutenção  da 

tendência  de  crescimento,  demonstrando  uma  estabilidade  nos  padrões 

estabelecidos no ano anterior, embora a taxa de crescimento possa ter apresentado 

variações, devido a Black Friday.
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Gráfico 05 - Faturamento do E-commerce Farma em 2021.

Fonte: O autor (2023).

Em 2022,  o faturamento do e-commerce farmacêutico alcançou um marco 

significativo, atingindo 9.385,79 milhões de reais. Esse valor reflete uma contínua 

tendência de crescimento em relação aos anos anteriores, consolidando ainda mais 

o  comércio  online  de  produtos  farmacêuticos  como  uma  força  substancial  no 

mercado.

Quando analisado o período trimestral, nota-se que o faturamento bruto do e-

commerce farmacêutico apresentou um aumento significativo no segundo trimestre 

de  2020  versus  2019,  quando  apresentou  percentualmente  uma  expansão  de 

136,56%,  sendo  o  crescimento  mais  expressivo  de  todos  os  anos,  conforme 

observa-se  no  gráfico  7.  O  gráfico  07  demonstra  a  comparativa  direta  dos  4 

trimestres do ano de 2019 a 2022, permitindo que se preserve a comparação sem 

influência das sazonalidades, desta forma revela-se que há uma “aceleração” notória 

de 2020 para 2021 onde chega a 136%, e após esse período a crescente continua, 

porém redutiva.
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Gráfico 06 - Faturamento do E-commerce Farma em 2022. 

Fonte: O autor (2023).

Ao  observar  a  evolução  trimestral  do  faturamento  do  e-commerce 

farmacêutico entre os anos de 2019 a 2022, notam-se diferenças expressivas nos 

resultados.  O  segundo  trimestre  de  2020  se  destaca  como  um  período  de 

crescimento  exponencial,  registrando  um  aumento  percentual  significativo  em 

relação aos anos anteriores.

No segundo trimestre de 2020,  o faturamento atingiu 1.084,12 milhões de 

reais, representando um crescimento de 136,56% em relação ao mesmo período de 

2019,  o  maior  aumento  percentual  observado  entre  os  anos  analisados.  Esse 

crescimento foi marcante e evidenciou um impulso significativo nas vendas do setor 

farmacêutico online, sendo um dos pontos mais altos durante esse período.

Embora os anos seguintes tenham mantido uma tendência ascendente, nota-

se uma redução gradual no crescimento trimestral. Em 2021, a variação percentual 

do  segundo trimestre  em relação ao ano anterior  foi  de  49,95%, indicando uma 

desaceleração em comparação ao ano anterior. Já em 2022, esse mesmo trimestre 

apresentou  um  crescimento  de  35,15%  em  relação  a  2021,  evidenciando  uma 

continuação na trajetória de crescimento, mas em uma taxa mais moderada.

Assim, os anos posteriores a 2020 demonstraram um crescimento constante, 

porém, com uma redução gradual  na taxa de aumento trimestral,  indicando uma 

estabilização após o período de grande aceleração observado em 2020.
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Gráfico 07 - Faturamento do E-commerce Farma por Trimestre de 2019 a 2022.

Fonte: O autor (2023).

Compreendendo o período entre 2019 e 2022, o e-commerce farmacêutico 

passou por  significativas mudanças.  Em 2019,  houve um crescimento constante, 

seguido por um ano de 2020 marcado por um aumento extraordinário, impulsionado 

pelo início da pandemia. 2021 manteve essa tendência, porém com um ritmo mais 

equilibrado, enquanto 2022 representou um crescimento moderado e consistente. 

Esses anos revelaram a transição do crescimento exponencial para uma expansão 

controlada, consolidando a presença fundamental do e-commerce farmacêutico no 

mercado  varejista,  conforme  os  gráficos  08  e  09,  que  compartilham  a  mesma 

amostragem de maneira ilustrativa diferente.



35

Gráfico 08 - Faturamento do E-commerce Farma 2019 a 2022 compilado.

Fonte: O autor (2023).

Gráfico 09 - Faturamento do E-commerce Farma 2019 a 2022 linear.

Fonte: O autor (2023).

4.2 Apurar a quantidade de produtos vendidos via e-commerce farmacêutico 
em âmbito nacional em períodos pré e pós-pandêmicos

No ano de 2019,  o comércio eletrônico farmacêutico registrou a venda de 

aproximadamente 51,67 milhões de unidades de produtos. Essa quantidade inclui 

desde medicamentos, tanto prescritos quanto de venda livre, até itens de cuidados 
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pessoais, produtos para bebês e dermocosméticos. Essas transações ocorreram por 

meio de plataformas online, como sites e aplicativos de venda.

Ao longo desse período, houve um crescimento constante tanto no volume de 

unidades  vendidas  quanto  no  faturamento,  como  evidenciado  no  Gráfico  10. 

Destaca-se que os meses de julho e novembro se destacaram com os picos mais 

expressivos de vendas.

Gráfico 10 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma em 2019

Fonte: O autor (2023).

No  ano  de  2020,  conforme  visualizado  no  Gráfico  11,  as  vendas  no  e-

commerce farmacêutico apresentaram um crescimento notável, especialmente em 

março, quando o país implementou oficialmente medidas para combater a pandemia 

de coronavírus. Neste mês, o volume de vendas em unidades aumentou em 116% 

em relação ao mesmo período do ano anterior  e registrou um aumento de 96% 

comparado a fevereiro de 2020. Esse crescimento expressivo persistiu por cinco 

meses consecutivos, abrangendo o final do primeiro trimestre e o início do terceiro 

trimestre do ano em análise.
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Gráfico 11 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma em 2020.

Fonte: O autor (2023).

No  ano  de  2021,  o  e-commerce  farmacêutico  registrou  um  aumento 

considerável na quantidade de produtos vendidos, como evidenciado no Gráfico 12. 

Destacam-se dois picos de vendas significativos, ocorridos nos meses de março e 

novembro. Em março de 2021, foram vendidas mais de 40 milhões de unidades, 

representando um aumento notável em relação ao mesmo período do ano anterior, 

com um crescimento superior a 125%.

Gráfico 12 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma em 2021.
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Fonte: O autor (2023).

No  ano  de  2022,  ao  analisar  os  dados  das  vendas  via  e-commerce 

farmacêutico, observa-se uma tendência semelhante ao período anterior. Destacam-

se os meses de março e novembro como momentos de expressivo crescimento, 

mantendo  a  curva  ascendente.  Especificamente  em  novembro  de  2022,  foi 

registrado um recorde de vendas, atingindo a marca de 22,5 milhões de produtos 

comercializados através do canal online conforme o gráfico 13.

Gráfico 13 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma em 2022.

Fonte: O autor (2023).
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Conforme  verificado  anteriormente,  houve  um  aumento  significativo  nas 

vendas a partir de março de 2020, início da pandemia, que se estendeu até julho 

desse  mesmo  ano.  Ao  analisar  o  crescimento  trimestral,  nota-se  um  aumento 

expressivo de 151,06% no segundo trimestre de 2020 em comparação com 2019, 

representando um dos maiores crescimentos do período analisado, como ilustrado 

no gráfico 14.

Gráfico 14 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma por Trimestre de 2019 a 
2022.

Fonte: O autor (2023).

Analisando  a  quantidade  vendida  nos  anos  de  2019  a  2022,  nota-se  um 

crescimento  contínuo  a  cada  ano.  No  entanto,  ao  examinar  os  percentuais 

trimestrais,  destaca-se  um  aumento  expressivo  no  segundo  trimestre  de  2020, 

registrando um crescimento de 151% em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Nos anos seguintes, esse percentual foi de 29% em 2021 e 22% em 2022.

Gráfico 15 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma compilado 2019 a 2022.
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Fonte: O autor (2023).

Gráfico 16 - Unidades Vendidas E-commerce Farma linear 2019 a 2022.

Fonte: O autor (2023).

O gráfico  linear  revela  a trajetória  das unidades vendidas no e-commerce 

farmacêutico  ao  longo  dos  anos  de  2019  a  2022.  Destacam-se  os  crescentes 

volumes  de  vendas  durante  esse  período,  com  picos  notáveis  em  momentos 

específicos, evidenciando um contínuo crescimento anual e variações expressivas 

nos  trimestres.  Esses  dados  refletem  a  significativa  expansão  do  mercado  de 

vendas online no setor farmacêutico, destacando-se o ano de 2020 como o mais 

notável em termos de crescimento percentual.
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4.3 Destacar  as  categorias  com  maior  relevância  no  e-commerce 
farmacêutico

Analisando as cinco principais categorias comercializadas pelo e-commerce 

farmacêutico entre os anos 2019 e 2022, identifica-se uma crescente em todas as 

categorias  no  faturamento  total,  o  ranking  de  relevância  permanece  o  mesmo 

durante os anos. Conforme se observa no gráfico 17, destaca-se a categoria de 

Cuidado Bebê/Infantil, que apresentou um faturamento de R$ 296 milhões, aumento 

de  170%  no  comparativo  de  2020  versus  2019,  porém  nos  anos  seguintes  a 

categoria de Prescrição, obteve os maiores aumentos, atingindo R$ 2.634 milhões 

em faturamento  no  ano  de 2021,  totalizando  85% de  crescimento  comparado a 

2020, e R$ 4.060 milhões no ano de 2022, um faturamento 54% maior que o obtido 

no ano anterior.

Gráfico 17 - Faturamento do E-commerce Farma por Categoria de 2019 a 2022.

Fonte: O autor (2023).

De acordo com o gráfico 18, quando são analisadas as unidades vendidas 

das cinco principais categorias comercializadas pelo e-commerce farmacêutico nos 

anos 2019 a 2022, o destaca continua sendo da categoria de Cuidado Bebê/Infantil,  

chegando a9 milhões de itens vendidos em 2020, aumento de 163% comparado à 

2019, e 14 milhões em 2021, volume em unidades 59% maior comparado ao ano 

anterior. No  comparativo  2022  versus  2021,  assim  como  em  faturamento,  o 
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destaque é da categoria de Prescrição, com 76 milhões de unidade vendidas, um 

crescimento de 38% comparado ao ano anterior.

Gráfico 18 - Unidades Vendidas no E-commerce Farma por Categoria de 2019 a 
2022.

Fonte: O autor (2023).

Observando os dados das vendas por categorias em quantidade dentre os 

anos 2019 a 2022, nota-se que todas as categorias continuaram crescendo, porém 

em ritmo desacelerado quando comparado ao desempenho exponencial em 2020, 

onde a média percentual de aumento de vendas era de 128%, em 2022 passa a ser  

27%.



43

4.4 Análise 

Este  estudo  centrou-se  nas  implicações  da  pandemia  de  COVID-19  no 

mercado  farmacêutico  do  Brasil  e  sua  associação  com  o  crescimento  do  e-

commerce. A pandemia impulsionou o e-commerce a se tornar um recurso essencial 

para  a  manutenção  das  operações  das  instituições  farmacêuticas,  em  meio  às 

restrições impostas. Conforme observado por Freitas (2021) em seu estudo sobre o 

desenvolvimento do comércio eletrônico, o e-commerce experimentou um notável 

crescimento  no Brasil  em 2020,  com um aumento  de 41%. No entanto,  o  setor 

farmacêutico  superou  esse  desempenho,  registrando  um  crescimento  médio  de 

45%, conforme evidenciado no gráfico 7.

Para examinar os resultados do e-commerce farmacêutico no contexto das 

restrições  sociais  resultantes  da  pandemia  de  COVID-19  entre  2019  e  2023, 

definimos  três  objetivos  específicos.  O  primeiro  objetivo  visou  a  análise  do 

faturamento  do  e-commerce  farmacêutico  em  âmbito  nacional  em  diferentes 

períodos:  pré  e  pós-pandêmico.  Essa classificação com base em Sofiato  (2022) 

considerou o ano de 2019 como pré-pandêmico, os anos de 2020 e 2021 como anos 

pandêmicos e o ano de 2022 como pós-pandêmico.

 A análise identificou um padrão de crescimento exponencial no e-commerce 

farmacêutico,  conforme  descrito  pelo  Instituto  de  Matemática  e  Estatística  da 

Universidade de São Paulo (IME-USP, 1997). Funções exponenciais, notáveis por 

dobrar  seus  valores  ao  longo  do  tempo,  se  manifestaram,  especialmente  em 

exponenciais  crescentes,  com um aumento constante em um intervalo de tempo 

fixo. Esse padrão de crescimento se tornou evidente ao observar os Gráficos 04, 07 

e 09, particularmente desde o início do segundo trimestre de 2020.

A análise revelou um aumento expressivo nas vendas, principalmente durante 

o período de lockdown em 2020, embora a taxa de crescimento proporcional tenha 

diminuído,  evidenciando  a  influência  da  pandemia.  Além  de  analisar  os  dados 

monetários, o segundo objetivo específico da pesquisa examinou a quantidade de 

produtos vendidos por meio do e-commerce farmacêutico em nível nacional. Isso 

destacou  a  alta  demanda  por  insumos  farmacêuticos,  especialmente  durante  o 

período de restrição social, como discutido por Figueiredo (2010).
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O terceiro objetivo específico identificou as categorias de produtos de maior 

relevância no e-commerce farmacêutico, apresentando um ranking desses tipos de 

produtos, conhecidos como Mix de produtos, que para Queiroz (2008) define como 

especificação  do  produto/serviço  oferecido  na  comercialização.  Essas  categorias 

mantiveram  sua  posição  ao  longo  dos  anos,  como  evidenciado  no  Gráfico  13, 

demonstrando a persistente demanda por esses produtos no setor.

Os resultados da pesquisa confirmaram a hipótese de que a pandemia de 

COVID-19  teve  uma  influência  significativa  no  Brasil.  Os  maiores  crescimentos 

percentuais  ocorreram  durante  o  período  pandêmico,  especialmente  durante  o 

lockdown, destacando a relação direta entre as restrições sociais e o aumento da 

demanda.

A pesquisa  também ressaltou  as  mudanças  nos hábitos  das pessoas em 

relação ao trabalho, à vida pessoal e às compras remotas, em conformidade com as 

reduções de contágio e as medidas de restrição. Mesmo com o término do período 

pandêmico, a tendência de compras online continuou, como indicado pela pesquisa 

da Ebit Nielsen (2020), que registrou 7,3 milhões de brasileiros realizando compras 

pela  primeira  vez  via  e-commerce  em  2020.  Essa  tendência  persistiu  como 

demonstrado no Gráfico 11.

4.5 Discussão do resultado

A pandemia de COVID-19 não apenas alterou significativamente a dinâmica 

do  mercado  farmacêutico  brasileiro,  mas  também desencadeou  um crescimento 

expressivo do e-commerce no setor. Esse crescimento não foi apenas uma resposta 

adaptativa  às  restrições  impostas  pela  crise,  mas  também se  tornou  uma  peça 

fundamental para a continuidade das operações farmacêuticas. O dado crucial aqui 

é o aumento do e-commerce farmacêutico em 45%, superior ao crescimento geral 

do e-commerce no Brasil, que foi de 41% durante 2020. Esse aumento significativo 

aponta  para  uma  mudança  no  comportamento  do  consumidor  e  na  adoção  do 

comércio  eletrônico  como  meio  preferencial  para  aquisição  de  produtos 

farmacêuticos.

A segmentação dos anos em pré, pandêmicos e pós-pandêmicos permitiu 

uma  análise  detalhada  da  evolução  do  e-commerce  farmacêutico  em diferentes 

contextos.  Esse  enquadramento  temporal  forneceu  uma  compreensão  mais 
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profunda das variações no comportamento de compra e nos padrões de demanda 

em momentos específicos. Essa análise temporal pode ser ampliada para avaliar 

como diferentes fatores influenciaram o e-commerce farmacêutico em cada período, 

indo além do simples antes, durante e após a pandemia.

O reconhecimento do crescimento exponencial do e-commerce farmacêutico, 

evidenciado por uma taxa de aumento notável desde o início do segundo trimestre 

de  2020,  sugere  uma  resposta  direta  à  crise.  No  entanto,  a  análise  pode  ser 

aprofundada  para  identificar  os  indicadores  específicos  desse  crescimento 

exponencial.  Fatores  como  mudanças  no  comportamento  do  consumidor, 

estratégias de marketing ou políticas governamentais podem ser explorados para 

oferecer insights mais detalhados.

A análise das vendas durante o lockdown e o subsequente crescimento anual 

contínuo indicam uma consolidação do e-commerce farmacêutico como um canal de 

vendas robusto. Além disso, a investigação das demandas específicas por insumos 

farmacêuticos durante períodos de restrição social ressalta a necessidade contínua 

desses produtos,  mas pode ser  expandida para  identificar  padrões de demanda 

mais sutis em diferentes categorias de produtos farmacêuticos.

O hábito consolidado de compra online, mesmo após o período pandêmico, é 

um  ponto-chave.  Isso  implica  mudanças  duradouras  no  comportamento  do 

consumidor e destaca a importância contínua do e-commerce no contexto brasileiro. 

No entanto, é interessante investigar mais a fundo os motivos dessa permanência e 

como  os  consumidores  percebem  os  benefícios  do  e-commerce  em  relação  às 

opções tradicionais de compra.

As  mudanças  duradouras  nos  hábitos  das  pessoas,  especialmente  em 

relação  ao  trabalho,  à  vida  pessoal  e  às  compras  online,  apontam  para  uma 

transformação mais ampla dos modelos de comércio. Uma análise mais detalhada 

pode  explorar  como  essas  mudanças  influenciaram  não  apenas  o  mercado 

farmacêutico, mas também a economia e a sociedade de forma mais abrangente.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste  estudo,  visamos compreender  o  impacto  da  pandemia  no 

desenvolvimento do e-commerce farmacêutico no Brasil entre os anos de 2019 e 

2023.  A  partir  dos  objetivos  traçados,  verificamos  que  foi  possível  alcançar  um 

panorama significativo  dessa  relação  entre  a  crise  sanitária  e  o  crescimento  do 

comércio eletrônico nesse setor.

No  primeiro  momento,  examinamos  o  faturamento  do  e-commerce 

farmacêutico  em  períodos  pré  e  pós-pandêmicos.  Verificamos  um  crescimento 

substancial durante os anos de maior impacto da pandemia, especialmente durante 

o período de restrição social, o que corrobora com a hipótese inicial. Observamos 

um  aumento  expressivo  não  apenas  em  termos  percentuais,  mas  também  em 

volume  financeiro,  indicando  uma  mudança  significativa  no  comportamento  de 

consumo nesse mercado.

O segundo objetivo, que visava analisar a quantidade de produtos vendidos 

via  e-commerce,  acompanhou  essa  tendência  de  crescimento.  A  demanda  por 

insumos  farmacêuticos  apresentou  seu  ponto  mais  alto  durante  o  período  de 
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restrição social, indicando uma adaptação da população ao comércio eletrônico para 

suprir suas necessidades de saúde.

No terceiro objetivo, destacamos as categorias de produtos mais relevantes 

no e-commerce farmacêutico. Notamos que produtos de prescrição, OTC e cuidados 

pessoais foram os mais procurados, evidenciando a diversidade de necessidades 

atendidas por essa modalidade de comércio.

Esses resultados ampliam nossa compreensão sobre a intersecção entre a crise 

sanitária e o crescimento do e-commerce farmacêutico. Mostram não apenas um 

aumento no consumo online de produtos farmacêuticos, mas também evidenciam 

uma mudança cultural na sociedade, com uma consolidação do hábito de compra 

online, especialmente no setor de saúde.

A metodologia adotada se mostrou eficaz para analisar e interpretar os dados 

coletados, permitindo uma compreensão aprofundada da relação entre a pandemia 

e o comportamento do e-commerce farmacêutico. Contudo, sugerimos a ampliação 

do  escopo  temporal  da  pesquisa,  considerando  análises  longitudinais  para  uma 

compreensão mais abrangente das tendências a longo prazo.

A bibliografia selecionada desempenhou um papel fundamental, oferecendo 

embasamento  teórico  e  instrumental  para  a  análise  dos dados e  discussão dos 

resultados.  Entretanto,  recomendamos  a  inclusão  de  estudos  mais  recentes  e 

abrangentes, especialmente à luz das mudanças constantes no mercado digital.

Em suma, este estudo reforça a correlação direta entre a crise sanitária e o 

crescimento  do  e-commerce  farmacêutico  no  Brasil,  destacando  não  apenas  a 

expansão  do  mercado,  mas  também  a  consolidação  de  um  novo  padrão  de 

consumo. Oferece uma contribuição significativa para a compreensão dos impactos 

da  pandemia  nos  hábitos  de  compra  online,  abrindo  caminho  para  futuras 

investigações e estratégias de mercado mais ajustadas às demandas do cenário 

atual e futuro.
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